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ACERTO DEVE SER FEITO ATÉ QUARTA, DIZ FRANCISCO GROS. 

O presidente 
do Banco Cen-
tral, Francisco 
Gros, disse on-
tem que o acor-
do do Brasil 
com o Clube de 
Paris, que reúne 
os governos çre-
dores do Pais, deverá estar con-
cluído terça ou quarta-feira. Em 
seu entender, os negociadores 
brasileiros, que iniciam as con-
versações na segunda-feira, es-
tão levando uma propostá séria, 
na qual se pede o reescalona-
mento de US$ 14 bilhões de dí-
vida vencida e a vencer nos pró- 

ximos dois anos — que totaliza 
US$ 21 bilhões —, para paga-
mento em 36 parcelas semestraiLLII 
de US$ 611 milhões. Ci 

Para Gros, o acordo com o5 
Clube de Paris contribuirá posi-Zt 
sitivamente para um acerto com' 
os credores privados, com osezt 
quais já se iniciaram negocia-O 
ções paralelas. Segundo o minis-
tro da Economia, Marcílio-1  
Marques Moreira, a proposta-4 
brasileira inclui o pagamento dei. 
US$ 1 bilhão de juros, conside-Z:':̀5 
rada modesta por ele. 

Marcílio acrescentou que o 
primeiro passo, após a negocia-
ção com o Clube de Paris, será a  

negociação dos acordos bilate-
i ais com os principais países cre-
dores, envolvendo, por exem-
plo, instituições como o Exim-. 
bank, dos Estados Unidos. Os 
recursos que o Brasil poderá le-
vantar, a partir destas negocia-
ções, serão "substanciais", se-
gundo Marcílio. 

Depois dos acordos bilate-
rias, serão intensificadas as ne-
gociações com os bancos comer-
ciais, como o Federal Reserve, 
de Nova York. Marcílio Mar-
ques Moreira já tem encontros 
marcados com alguns bancos 
norte-americanos na próxima 
semana. 


